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https://www.ppgcaf.universo.edu.br/_files/ugd/4dd9aa_795a9244eb994f84a124f6f7

80b391e3.pdf 

1. Introdução

A Educação  Permanente  em Saúde  (EPS)  é  uma  estratégia  fundamental  para  a 

qualificação dos trabalhadores da saúde e para o fortalecimento do Sistema Único de 

Saúde (SUS). A Política Nacional de Educação Permanente em Saúde (PNEPS) propõe 

a  transformação  das  práticas  de  trabalho  por  meio  da  aprendizagem  significativa, 

baseada  na  problematização  da  realidade  e  na  busca  por  soluções  efetivas  para  os 

desafios enfrentados no cotidiano dos serviços de saúde.

Nesse  contexto,  a  cooperação  entre  a  Universidade  Salgado  de  Oliveira 

(UNIVERSO)  e  a  Secretaria  Municipal  de  Saúde  de  Itaboraí  representa  uma 

oportunidade estratégica para a implementação de um projeto de extensão em pesquisa 

voltado à qualificação dos profissionais e ao aprimoramento das políticas públicas de 

saúde no município.

A formulação e implementação de políticas públicas e práticas profissionais eficazes 

são  essenciais  para  a  melhoria  da  qualidade  de  vida  da  população.  Dessa  forma,  a 

Universidade  Salgado  de  Oliveira  (UNIVERSO),  por  meio  de  seus  programas  de 
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Mestrado, propõe uma parceria com a Secretaria Municipal de Saúde de Itaboraí para 

desenvolver um projeto de extensão em pesquisa, alinhado às diretrizes estabelecidas 

nas  Portarias  Municipais,  001 de  02 de  junho de  2020 e  no Termo de Cooperação 

Técnica assinado entre ambos, com publicação em Diário Oficial em 14 de novembro 

de 2024.  

2. Objetivos

Geral:

 Desenvolver  e  implementar  um projeto  de  extensão em pesquisa  na  área  da 

saúde, em parceria entre a Universidade Salgado de Oliveira (UNIVERSO) e a 

Secretaria  Municipal  de  Saúde  de  Itaboraí,  com foco no aprimoramento  das 

políticas públicas de saúde, qualificação das práticas profissionais e otimização 

de  recursos,  visando  à  melhoria  da  qualidade  dos  serviços  prestados  à 

população.

Específicos:

1. Capacitar e qualificar profissionais de saúde em práticas atualizadas e eficientes: 

Promover cursos, workshops e oficinas sobre novas abordagens e tecnologias no 

campo da saúde, focando em temas como gestão de serviços, protocolos clínicos 

e atendimento integral, de forma a integrar a teoria acadêmica com a prática no 

serviço público de saúde.

2. Desenvolver  pesquisas  aplicadas  em  saúde: Incentivar  a  produção  científica 

voltada para a realidade local, por meio de projetos de pesquisa que avaliem o 

impacto das políticas públicas de saúde e proponham soluções para os desafios 

enfrentados pelo SUS no município de Itaboraí.

3. Implementar ações de educação permanente em saúde: Desenvolver programas 

contínuos de educação permanente  para  os  trabalhadores  da saúde,  a  fim de 

promover a atualização constante de conhecimentos e a reflexão crítica sobre as 

práticas profissionais, com o objetivo de melhorar a prestação de serviços e a 

gestão da saúde no município.



4. Fortalecer a integração entre ensino, pesquisa e prática profissional: Estabelecer 

um  ambiente  de  ensino-serviço  onde  acadêmicos,  profissionais  de  saúde  e 

gestores  públicos  possam  trabalhar  em  conjunto,  compartilhando  saberes  e 

experiências para o desenvolvimento de soluções inovadoras e eficazes para a 

gestão e organização do sistema de saúde local.

5. Avaliar  o  impacto  social  das  políticas  públicas  de  saúde  no  município: 

Acompanhar e avaliar os efeitos das políticas públicas de saúde implementadas, 

identificando  os  resultados  alcançados,  as  lacunas  existentes  e  os  impactos 

sociais  no acesso e na qualidade do atendimento à população,  com base em 

indicadores de saúde.

6. Otimizando recursos e práticas de gestão pública em saúde: Promover a análise e 

a  adoção  de  estratégias  para  otimização  de  recursos  no  sistema  de  saúde, 

incluindo  a  gestão  de  estoques,  infraestrutura  e  atendimento,  com  foco  na 

sustentabilidade e eficiência dos serviços prestados à população.

3. Justificativa

A colaboração entre instituições acadêmicas e administrações municipais é um 

caminho  eficaz  para  a  modernização  e  qualificação  da  gestão  pública.  Projetos  de 

extensão  como  este  possibilitam  a  aplicação  prática  do  conhecimento  acadêmico, 

gerando benefícios tanto para a comunidade quanto para os profissionais envolvidos na 

gestão municipal.

A criação desse projeto se justifica pela necessidade contínua de atualização dos 

profissionais  de  saúde,  bem  como  pela  importância  da  produção  e  aplicação  do 

conhecimento acadêmico no aperfeiçoamento das práticas assistenciais e gerenciais. A 

pesquisa aplicada à gestão e à atenção em saúde pode contribuir para a melhoria da 

qualidade  dos  serviços  oferecidos  à  população,  otimizando  recursos,  promovendo 

inovação e fortalecendo a integralidade do cuidado.

Além disso, a parceria entre a UNIVERSO e a Secretaria Municipal de Saúde 

permitirá a construção de um espaço de ensino-serviço que favoreça a troca de saberes 

entre acadêmicos, pesquisadores, gestores e profissionais da saúde. Esse intercâmbio 

possibilitará  a  identificação  de  necessidades  locais,  a  proposição  de  intervenções 



baseadas  em evidências  e  a  avaliação  contínua  dos  impactos  das  políticas  públicas 

implementadas.

Por  meio  desse  projeto,  espera-se  contribuir  para  o  desenvolvimento  de 

capacidades técnico-científicas dos trabalhadores da saúde, promovendo a cultura da 

EPS como eixo estruturante da gestão do trabalho e da educação em saúde no município 

de  Itaboraí.  Assim,  a  iniciativa  reforça  o  compromisso  da  UNIVERSO  com  a 

responsabilidade social e com a qualificação dos serviços públicos de saúde, alinhando-

se às diretrizes do SUS e fortalecendo a cooperação interinstitucional em prol do bem-

estar da população.

4. Metodologia

O projeto  será  executado em uma abordagem prática  e  colaborativa,  integrando 

ensino, pesquisa e serviço. A metodologia será composta pelas seguintes etapas:

1. Diagnóstico Inicial:

o Levantamento de informações sobre as políticas públicas de saúde no 

município, por meio de entrevistas com gestores, profissionais de saúde e 

análise de documentos municipais.

o Identificação das necessidades e desafios enfrentados pela população e 

pelos serviços de saúde de Itaboraí.

2. Capacitação e Educação Permanente:

o Realização de cursos, workshops e treinamentos para os profissionais de 

saúde  e  gestores,  abordando  temas  como  gestão  pública  em  saúde, 

práticas clínicas e atendimento humanizado.

o Desenvolvimento de  um programa contínuo de  educação permanente, 

garantindo a atualização dos profissionais ao longo do projeto.

3. Pesquisa-ação e Desenvolvimento de Projetos Aplicados:

o Formação  de  equipes  de  pesquisa  compostas  por  acadêmicos  da 

UNIVERSO  e  profissionais  da  Secretaria  de  Saúde  para  investigar 

problemas  específicos,  como  fluxos  de  atendimento  e  eficiência  das 

políticas de saúde.



o Implementação  de  intervenções  piloto  com  base  nos  resultados  das 

pesquisas, buscando otimizar os processos de atendimento e gestão.

4. Implementação de Ações de Melhoria:

o Aplicação das soluções e melhorias desenvolvidas nas pesquisas, como 

novos protocolos de atendimento e estratégias de otimização de recursos.

o Ações  de  conscientização  e  campanhas  educativas  para  a  população 

sobre os serviços de saúde disponíveis.

5. Monitoramento e Avaliação:

o Criação de um sistema de monitoramento para  avaliar  o  impacto das 

mudanças implementadas, com a coleta de dados sobre a eficiência dos 

serviços e a satisfação da população.

o Feedback contínuo com ajustes nas estratégias, conforme os resultados 

obtidos.

6. Divulgação e Sustentabilidade:

o Apresentação dos resultados finais por meio de um relatório e seminário, 

destacando as melhorias nos serviços e as lições aprendidas.

o Propostas  para  a  continuidade  e  sustentabilidade  das  ações  após  o 

término do projeto, garantindo a implementação das práticas de forma 

permanente.

Essa metodologia assegura que o projeto seja desenvolvido de forma colaborativa, com 

a participação ativa de todos os envolvidos e foco na melhoria contínua dos serviços de 

saúde no município.

6. Resultados Esperados

 Profissionais  e  gestores  mais  capacitados  para  atuar  na  formulação  e 

implementação de políticas públicas de saúde.

 Maior conhecimento da população sobre os serviços disponíveis e seus direitos 

na área da saúde.



 Fortalecimento das estratégias municipais de saúde, tornando-as mais eficientes 

e acessíveis.

 Ampliação  da  relação  entre  a  universidade  e  a  comunidade,  promovendo  a 

integração entre ensino, pesquisa e prática.

8. Orçamento

O orçamento detalhado será elaborado em conjunto com a Prefeitura de Itaboraí,  

levando em conta os recursos humanos, materiais e logísticos já existentes e necessários 

para a execução do projeto.

9. Considerações Finais

Este  projeto  representa  uma  oportunidade  para  a  UNIVERSO  contribuir 

ativamente com o aprimoramento das Práticas profissionais de saúde e gestão pública, 

fortalecendo as políticas de saúde e promovendo o bem-estar da população de Itaboraí-

RJ.
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